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O V Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses foi
elaborado por João Carvalho, Maria José Fernandes, Pedro
Camões e Susana Jorge e editado pela Câmara dos Técnicos
Oficiais de Contas. Neste documento são analisados e co-
mentados os documentos de prestações de contas dos muni-
cípios e a informação patrimonial, económica, financeira e or-
çamental, agregada para a totalidade dos municípios e por
grandes grupos. Neste V anuário, referente às contas de 2007,
é incluída, pela primeira vez, informação financeira das em-
presas municipais e dos serviços municipalizados.

Em 2006, S. João da Madeira
tinha uma liquidez de 10.172.397
euros e em 2007, esse valor quase
caiu para metade, fixando-se nos
5.058.408 euros. Os municípios
com menor liquidez são Lisboa,
Aveiro e Maia, nos primeiros luga-
res, e Oliveira de Azeméis, em 11º
lugar. A falta de liquidez do muni-
cípio vizinho tem vindo a diminuir
de quase menos 53 milhões de
euros em 2005, para menos 25 mi-
lhões em 2006 e menos
17.242.887 em 2007. Santa Ma-
ria da Feira também aparece na lis-
ta das cidades com menor liquidez.
Em 2006 aquele município conse-
guiu reduzir a falta de liquidez de
menos 21.120.024 para menos
9.711.390 euros. Contudo, em
2007 os valores voltaram a subir,
estando agora a Feira com uma fal-
ta de liquidez superior a dez mi-
lhões de euros.

Segundo o Anuário Financei-
ro dos Municípios Portugueses, a
“liquidez mede a capacidade que
uma empresa ou entidade tem para
solver os seus compromissos a cur-
to prazo (ano), podendo ser calcu-
lada pela diferença entre: (Dispo-
nibilidades + Títulos negociáveis +
Dívidas a receber de curto prazo) –
Dívidas a pagar a curto prazo”. Ou
seja, numa entidade com liquidez
positiva “o valor das disponibilida-
des e das dívidas a receber a curto
prazo são suficientes para pagar os
compromissos assumidos também
a curto prazo”. Na generalidade, a
liquidez dos municípios portugue-
ses é negativa, embora tenha redu-
zido de 1006 para 2007. É de sali-
entar que Lisboa é a “causadora”
de mais de um terço da liquidez
negativa de todos os municípios.

O anuário cataloga S. João da
Madeira como um município mé-
dio, ou seja, com população superi-
or a 20.000 habitantes e menor ou
igual a 100.000 habitantes. Segun-
do esta terminologia, em Portugal,
há 180 municípios pequenos, 105
médios e apenas 23 grandes. Da
Região do Entre Douro e Vouga
(EDV ), apenas Santa Maria da
Feira encaixa na tipologia de mu-
nicípio grande, com 146.347 habi-
tantes (segundo dados do Institu-
to Nacional de Estatística). No dis-
trito de Aveiro, com 2 808 quiló-
metros quadrados, vivem 734.195
pessoas. Este distrito é o terceiro ao
nível continental, em número de
municípios, perfazendo 19. Só é
superado por Santarém com 21 e
Viseu com 24. No distrito, a densi-
dade populacional cifra-se nos 261
habitantes por quilómetro quadra-

do, o que significa que S. João da
Madeira se insere no quarto distri-
to mais densamente populado do
continente.

Nem poucas nem muitas
dívidas

S. João da Madeira não apa-
rece na lista dos 35 municípios com
menor passivo exigível (dívidas),
em 2007, encabeçada pelos mu-

nicípios de Penedono (Viseu),
Lajes das Flores (Açores) e Re-
dondo (Évora). Nem tão pouco é
um dos 35 municípios com maior
passivo exigível (dívidas), em
2007, lista encabeçada por Lis-
boa, Vila Nova de Gaia e Porto.
Nesta lista figuram ainda Santa
Maria da Feira, em 22º lugar, com
uma dívida de cerca de 58 milhões
de euros e Oliveira de Azeméis.
Esta última ocupa o 25º lugar com
cerca de 55 milhões em falta. No
que toca ao montante da dívida
por habitante, Arouca ocupa o vi-
gésimo lugar na lista, com uma
dívida de quase 220 euros por
arouquense. Arouca é ainda o vi-
gésimo município que apresenta
menor peso dos custos com pes-
soal nas despesas totais, num to-
tal de 18,49 por cento.

No que toca às dívidas, S. João
da Madeira não figura nas listas
dos 35 municípios com maior ín-
dice de dívida a fornecedores re-
lativamente às receitas totais do
ano anterior, nem na dos com me-
nor índice. Os valores referem-se
à data de 31 de Dezembro de
2007, relativamente às receitas do
ano de 2006. Oliveira de Azeméis
é o quarto município com maior
índice de dívida a fornecedores.
De acordo com a lei de execução
do Orçamento, as dívidas a for-
necedores dos municípios inclu-
em não só os passivos patentes
no balanço do município, como
também as dívidas das participa-
ções dos municípios, incluindo,
neste caso, os passivos das em-
presas e serviços municipalizados.

Quanto ao endividamento lí-
quido, calculado pela diferença
entre as dívidas a pagar e as dispo-
nibilidades e dívidas a receber, Lis-
boa, Gaia, Porto e Aveiro são os gru-
pos municipais com maior índice de
dívida líquida. Santa Maria da Fei-
ra e Oliveira de Azeméis ocupam
os 21º e 22º lugares no ranking das
cidades mais endividadas em ter-
mos líquidos. Na Feira, o índice
fixa-se em 56.112.678 euros e em
Oliveira nos 53.794.595. São João
da Madeira não figura na lista das
35 cidades mais endividadas, nem
em termos líquidos, nem por habi-
tante.

S. João da Madeira fica de
fora do ranking global dos 50
melhores municípios em termos
de eficiência financeira, onde San-
ta Maria da Feira e Arouca são os
únicos municípios em represen-
tação do EDV

Liliana Guimarães

Um dos trinta municípios
com maior liquidez

S. João da Madeira era, de acordo com o Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses, o 29º com maior liquidez,

em termos nacionais, em 2007
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A Nazaré é o terceiro municí-
pio do País com maior índice de 
dívida relativamente às receitas 
totais do ano anterior e o 22.º 
município com menor liquidez 
financeira, revela o “Anuá-
rio Financeiro dos Munícipios 
Portugueses”, divulgado esta 
semana.

Segundo aquela publica-
ção, da responsabilidade da 
Câmara dos Técnicos Oficiais 
de Contas, a autarquia naza-
rena necessitaria, em 2007, de 
quase 12 milhões de euros de 
receitas para fazer face aos seus 
compromissos de curto prazo. 
Ainda assim, os números são 
bastante melhores do que os 
registados em 2006, quando a 
Câmara precisaria de 15 milhões 
de euros para pagar as dívidas 
no imediato. 

Na lista dos municípios com 
maior índice de dívida a forne-
cedores relativamente às recei-
tas totais do ano anterior, a Na-
zaré surge no “pódio”, com um 
valor elevado (139,2%), apenas 
superado por Fundão (155,7%) 
e Aveiro (192,4%).

Outro dado negativo é re-
lativo aos Serviços Munici-

presidente da câmara fala de recuperação e de situação financeira controlada

nazaré integra lista das  
Câmaras mais devedoras

palizados da Nazaré (SMN), a 
sétima empresa municipal do 
País com mais baixo resultado 
económico. Em 2007, os SMN 
registaram um resultado ne-
gativo de 731 mil euros.

No cômputo geral, porém, 
Câmara e SMN registaram um 
lucro conjunto, em 2007, de 
176 mil euros.

Para Jorge Barroso, que lidera o 
município desde Janeiro de 1994, 

as contas da Câmara da Nazaré 
reflectem “os investimentos que 
foram feitos, em termos de infra-
estruturas básicas”. 

O autarca recorda que o 
município presta serviço 
nos meses de Verão a uma 
“população flutuante quatro 
vezes superior ao número de 
habitantes”, não recebendo 
as correspondentes transfe-
rências do Estado.

Barroso reconhece, toda-
via, ter existido “um período 
difícil em termos financei-
ros”, considera que a situa-
ção “tem vindo a melhorar 
progressivamente”, em face 
de um “esforço acrescido de 
contenção“  da despesa, que 
conduziu a uma “recuperação 
financeira notória nas contas 
de 2008”.

texto   JOaQUIM PaULO

Jorge barroso gere a autarquia desde janeiro de 1994
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Alcobaça é um de 18 mu-
nicípios a nível nacional que 
cobraram a totalidade das re-
ceitas em 2007. A informação 
é do ‘Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses’, di-
vulgado pela Câmara dos Téc-
nicos Oficiais de Contas, esta 
semana (ver pág. 10). Classifica-
do no estudo como município 
de média dimensão, 

Generalizando as carac-
terísticas dos municípios de 
média dimensão a Alcobaça, 
o concelho privilegia os inves-
timentos em funções sociais, 
contrariamente aos de gran-
de dimensão que canalizam 
o grosso das verbas para as 
funções económicas. 

Assim, o grupo de muni-
cípios de média dimensão 
distribui os investimentos da 
seguinte forma: 59% (funções 
sociais), 29% (funções econó-
micas), 9% (funções gerais) e 
3% (outras funções). 

Gonçalves Sapinho, presi-
dente do executivo municipal, 
reconhece o peso dos inves-
timentos sociais no municí-
pio e refere que “à excepção 
do norte do concelho, que 
ainda apresenta carências 
de cobertura, Alcobaça é um 
município bem apetrechado 
de organizações sociais. Con-
tudo, o autarca assinala que 
há investimentos económicos 
recentes que “assim que co-
meçarem a ter retorno, podem 
inverter a conclusão dos dados 
fornecidos pelo estudo”. 

De uma forma geral, as 
referências ao concelho de 
Alcobaça são quase nulas no 
estudo. Quer nos indicadores 
positivos da gestão autárquica, 
quer nos negativos. O que, na 
leitura do presidente da Câ-
mara de Alcobaça, é um factor 

“positivo”.
texto   PaUla laGoa

anuário finaceiro caracteriza alcobaça como município de investimentos sociais

câmara cobra totalidade 
das receitas em 2007

Gonçalves sapinho refere subida dos investimentos económicos
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Autarquia realça 
que os cerca de 60 
milhões de euros de 
dívida apontados 
no documento 
correspondem a 300 
milhões de investimento

               

O Fundão está é o sexto mu-
nicípio do País com maior capa-
cidade de investimento, segundo 

o  Anuário Financeiro dos Mu-
nicípios. Conforme realça a au-
tarquia fundanense, mais de 65 
por cento das despesas totais, em 
2007, foi canalizado para investi-
mento. O estudo revela ainda que 
relativamente ao peso entre as 
despesas com pessoal e despesas 
totais, o Fundão apresenta ape-
nas uma percentagem de 16 por 
cento, conquistando o 12º lugar 
da lista, entre os 308 municípios 
portugueses.  

No que toca a dívidas e de 
acordo com a nova Lei das Fi-
nanças Locais, um município 

com dívidas a fornecedores supe-
riores a metade das receitas totais 
do ano anterior pode ser consi-
derado em situação de desequilí-
brio financeiro estrutural ou em 
ruptura financeira. O anuário 
refere que 73 municípios portu-
gueses estavam nesta situação em 
2007, segundo o Diário XXI noti-
ciou na última semana, citando a 
Agência Lusa. No topo desta lista 
está Aveiro seguido do Fundão, 
que apresenta 37,4 milhões de 
euros de dívidas a fornecedores 
em 2007 e 24 milhões de receitas 
cobradas no ano anterior.

CÂMARA ESCLARECE DÍVIDAS
Em comunicado, o município 

admite estar “no auge do seu 
esforço de investimento”, mas 
realça que “a Câmara respeitou 
sempre a Lei das Finanças Lo-
cais e todos os seus compromis-
sos a fornecedores”. A autarquia 
acrescenta ainda que os cerca de 
60 milhões de euros de dívida 
apontados no documento cor-
respondem a 300 milhões de in-
vestimento feito nos últimos sete 
anos e meio, justificando a sua 
posição nos seis lugares cimeiros 
deste factor no anuário. 

A Câmara esclarece que a 
dívida real a fornecedores em 
2007 foi de 6,5 milhões de euros 
e em 2008 de 6,9 milhões, con-
trariando os 37 milhões aponta-
dos no estudo. Para além disso, 
recorda que viu aprovados pelo 
programa de regularização de 
dívidas do Estado mais de 7,5 
milhões de euros.

Elaborado pela Câmara de 
Técnicos Oficiais de Contas, o 
Anuário Financeiro dos Muni-
cípios  refere-se ao ano de 2007 
e foi divulgado na última quar-
ta-feira.

No Anuário Financeiro dos Municípios, o Fundão está entre os primeiros 

O sexto maior investidor
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